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RESUMO 

A criação comercial de caititu (Pecari tajacu) tem despertado interesse em produtores 

rurais, devido à demanda pelo consumo da carne e utilização industrial de subprodutos como 

a pele. Todavia, o maior custo com a produção da espécie em cativeiro é o gasto com a 

alimentação. Neste contexto, a torta de dendê (Elaeis guineensis), um coproduto extraído da 

amêndoa do fruto, possui baixo custo e alta disponibilidade no Estado do Pará-Brasil, 

podendo ser utilizada na dieta animal. Tendo em vista isso o objetivo deste trabalho foi testar 

a eficiência da inclusão da torta da amêndoa de dendê em substituição ao farelo de trigo em 

rações para caititus, verificando-se o ganho de peso, o consumo de ração e as características 

de carcaça e dos não componentes da carcaça. Para isso, analisou-se o efeito de níveis 

crescentes de inclusão da torta de dendê, com 0%, 7,5%, 15% e 22,5%, em rações ofertadas 

aos animais. O experimento foi realizado na Embrapa Amazônia Oriental, em 12 baias 

experimentais (12m
2
), sendo utilizados 40 caititus machos em fase de terminação. Os animais 

foram alojados dois em cada baia, recebendo a ração correspondente ao tratamento. Cada 

recinto serviu como uma unidade experimental, sendo as baias e os respectivos tratamentos 

definidos por meio de sorteio. Os animais foram distribuídos de acordo com o peso e a idade, 

utilizando-se para tanto o delineamento experimental em blocos casualizados. Após o 

experimento nutricional, os animais foram abatidos em abatedouro comercial para suínos. De 

acordo com os tratamentos utilizados (0%, 7,5%, 15% e 22,5%), o ganho diário de peso 

(GDP) foi de 46,85g, 26,83g, 36,10g e 52,13g, e o consumo diário de ração, de 437,68g, 

440,27g, 436,54 e 436,25g, respectivamente. Houve ganho de peso médio nos animais medida 

à que a inclusão da torta de dendê foi aumentando, muito embora a diferença significativa 

(p<0,05) tenha sido observada somente no T7,5% em relação ao T0% e T22%. Para cada 

tratamento utilizado (0%, 7,5%, 15% e 22,5%), o rendimento de carcaça foi 59,54%, 56,63%, 

56,58%, 62,07%, e a porcentagem de pernil em relação à meia carcaça esquerda foi 31,61%, 

33,58%, 30,16% e 35,57%, respectivamente, sem haver diferença significativa (p>0,05). 

Apesar de não haver diferença significativa entre os tratamentos utilizados em ambas 

variáveis, foi observada uma tendência de elevação de 4% e 12%, para os rendimentos de 

carcaça e porcentagem de pernil em relação à meia carcaça esquerda, respectivamente, no 

T22,5%, quando comparado ao T0%. O peso vivo, o peso em jejum, o comprimento e o peso 

de carcaça, sangue, cabeça, pele, órgãos e glândulas, patas e cortes comerciais não foram 

influenciados pelos níveis de inclusão da torta de dendê (p>0,05). Os resultados sugerem a 



 

 

 

 

inclusão até o nível de 22% de torta de dendê na ração de caititus, em substituição ao farelo 

de trigo, sem que ocorra prejuízo ao desempenho dos animais.   

 

Palavras-chave: Dendê. Ração. Consumo. Carcaça. Cortes comerciais. Caititu. Pecari tajacu  

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

The commercial breeding of collared peccary (Pecari tajacu) has awakened interest in 

farmers due to the demand for its meat consumption and industrial use of byproducts such as 

leather. However, the highest cost of production of this species in captivity are the expenses 

on food. In this context, the palm kernel cake (Elaeis guineensis), a fibrous byproduct 

extracted from the fruit nut, has a low cost and high availability in Pará State, Brazil, thus it’s 

possible to be used in the animal diet. Considering this, the aim of this study was to test the 

efficiency of the palm kernel cake inclusion in diets for collared peccaries in replacement of 

wheat bran, checking their weight gain, feed intake, carcass and non-components of carcass 

characteristics. For that, the effect of increasing levels of palm kernel cake inclusion with 0%, 

7.5%, 15% and 22.5% in diets offered to the animals were analyzed. The experiment was 

conducted at Brazilian Agricultural Research Corporation – Embrapa Eastern Amazon Region 

in 12 experimental stalls (12m
2
), using 40 male collared peccaries in finishing phase. Two 

animals were housed in each stall, in which they were given the corresponding treatment feed. 

Each enclosure served as an experimental unit, plus the stalls and their respective treatments 

were defined by drawing lots. The animals were divided according to weight and age, using a 

randomized block design. After the nutritional experiment the animals were slaughtered in a 

commercial slaughterhouse for pigs. According to the treatments used (0%, 7.5%, 15% and 

22.5%), average daily gain (ADG) was 46.85g, 26.83g, 36.10g and 52.13g and daily feed 

intake was 437.68g, 440.27g, 436.54, 436.25g respectively. The animals gained more weight 

as the inclusion of palm kernel cake increased in their diet, although the significant difference 

(p<0.05) was only observed in T7,5% compared to T0% and T22%. For each treatment used 

(0%, 7.5%, 15% and 22.5%), carcass dressing percentage was 59.54%, 56.63%, 56.58%, 

62.07%, and ham percentage 31.61%, 33.58%, 30.16% and 35.57%, respectively, without 

significant difference (p>0.05). Although there was no significant difference between the 

treatments used in both variables, there was an increase tendency of 4% and 12% for carcass 

dressing percentage and ham percentage, respectively, in T22, 5% when compared to T0%. 

Live weight, fasting weight, hot carcass, carcass length, blood, head, skin, organs, paws and 

commercial cuts were not influenced by the levels of palm kernel cake inclusion (p>0,05). 

The results suggest the inclusion to the level of 22%, of palm kernel cake in the collared 

peccary feed, in replacement of wheat bran, without any harms of animal performance.  

 



 

 

 

 

Keywords: Palm oil. Food. Consumption. Carcass. Commercial cuts. Ccollared peccary. 

Pecari tajacu.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

A caça comercial é uma atividade proibida no Brasil desde a publicação da Lei 

5197/1967, na qual o governo incentivou a criação de animais silvestres como alternativa 

sustentável para reduzir a predação. A criação de animais silvestres na Amazônia traz 

benefícios socioambientais por, entre outros fatores, não causar o desmatamento, contribuindo 

para a conservação do meio ambiente. Além disso, as espécies silvestres já estão adaptadas às 

condições ambientais locais, não havendo a necessidade de grande intervenção humana, como 

ocorre nos sistemas de produção de animais domésticos (NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 

2004). 

Animais como capivara (Hydrochaeris hydrochaeris), cutia (Dasyprocta sp.) caititu 

(Pecari tajacu), queixada (Tayassu pecari), paca (Cuniculus paca), jacaré-do-papo-amarelo 

(Cayman latirostris), jacaré-do-pantanal (Cayman yacare) e ema (Rhea americana) são 

alguns dos exemplos da fauna silvestre nativa com potencial zootécnico para a criação 

comercial (NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 2004; MORATA et al., 2006; MAYOR; 

SANTOS-FITA; LÓPEZ-BÉJAR, 2007; RODRIGUES et al., 2007; GUIMARÃES et al., 

2008; AZEVEDO et al., 2009; NOGUEIRA; NOGUEIRA-FILHO, 2011). Todavia, o 

conhecimento de seus aspectos biológicos e da cadeia produtiva ainda é pouco estudado, 

necessitando de mais informações para que se torne a sua produção em cativeiro 

economicamente viável.   

 Entre as espécies citadas, o caititu, quando criado em cativeiro, apresenta boa 

adaptabilidade, o que pode ser verificado pelos bons índices reprodutivos e de sanidade 

(SILVA et al., 2002; ALBUQUERQUE, et al., 2004; NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 

2004; MAYOR et al., 2006; MAYOR et al., 2007). A criação e comercialização da espécie 

são previstas na Instrução Normativa 169/2008-IBAMA, e, segundo Santos et al., (2009) são 

apontada como uma forma de diversificação de renda e aproveitamento de áreas 

improdutivas. A produção comercial dessa espécie oferece ao mercado produtos como a 

carne, considerada saborosa e light, sendo comercializada em grandes centros urbanos por um 

valor compensatório a seus produtores (MENDES, 2008). Além disso, o caititu possui couro 

muito valorizado no exterior, sendo matéria prima na fabricação de luvas e sapatos de alta 

qualidade (FANG et al., 2008). 
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Um dos custos mais elevados de produção em sistema de criação intensivo está na 

alimentação dos animais. Santos (2002) comentou que o custo com a alimentação de caititus 

chega a 80%. Por este motivo, a utilização de coprodutos agroindustriais regionais na dieta 

dessa espécie, que diminuam os custos de produção, vem sendo estudada. Albuquerque 

(2006) utilizou a torta de babaçu (Orbignya phalerata) em substituição ao milho nas rações de 

caititus, obtendo resultados positivos no ganho de peso, consumo diário e rendimento de 

carcaça em até 40% de inclusão. Esta autora asseverou que a utilização de fontes alternativas 

de alimentos de menor custo viabiliza a criação de caititus em cativeiro. 

A redução do descarte de coprodutos agroindustriais no ambiente e a procura por 

alternativas que auxiliem a diminuição no custo da produção animal têm despertado nos 

países desenvolvidos ou em desenvolvimento o interesse pelo estudo sobre a utilização de co-

produtos regionais na alimentação (DE PAULA, 2008). Entre os coprodutos da agroindústria 

do Estado do Pará, Brasil, destaca-se a torta de dendê (Elaeis guineensis), pela grande oferta e 

pelo valor nutricional (RODRIGUES FILHO et al., 1998). O uso do dendê no Pará é de 

grande importância econômica, pois produz 152.412 toneladas/ano de óleo de palma, sendo o 

maior produtor nacional (FURLAN JÚNIOR et al., 2006). A expansão da dendeicultura nesta 

região é um ponto favorável à utilização de suas propriedades na agroindústria, em 

substituição aos produtos com alto valor no mercado, na composição de ração animal. 

Assim, este trabalho objetiva avaliar a eficiência da inclusão da torta de dendê na ração, 

em substituição ao farelo de trigo, no desempenho de caititus. 
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2. OBJETIVOS 

 

 

     2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Testar a eficiência da inclusão da torta da amêndoa de dendê como fonte alternativa de 

alimento para caititus em fase de terminação e criados em cativeiro. 

 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

a) Comparar os tratamentos com níveis diferentes de inclusão da torta da amêndoa de 

dendê a fim de testar a substituição ao farelo de trigo em rações alternativas. 

b) Medir o ganho diário de peso e o consumo diário das rações, avaliando o desempenho 

nos animais nas diferentes dietas. 

c) Avaliar as características de carcaça e dos não componentes da carcaça, e cortes 

comerciais de caititus nos diferentes tratamentos utilizados. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

3.1 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO DO CAITITU (Pecari tajacu) 

 

 

O caititu, a queixada (Tayassu pecari) e o porco-do-chaco (Catagonus wagneri) 

pertencem à ordem Artiodactyla, subordem Suiformes, família Tayassuidae (GROVES; 

GRUBB, 1993; ADEGA; CHAVES; GUEDES-PINTO, 2007). Os caititus diferem-se dos 

suínos domésticos (Sus scrofa) pela presença de uma glândula de cheiro no dorso acima da 

base da cauda, pela ausência de vesícula biliar, pela cauda vestigial, pelos 38 dentes e por 

possuir o estômago complexo, entre alguns outros aspectos (SOWLS, 1997).  

Possuem pelagem acinzentada, com pelos pretos com anéis brancos em toda a sua 

extensão. No dorso do animal, estendendo-se da parte superior da cabeça até a região da 

glândula-de-marcação, existe uma crina erétil composta de pelos que tendem a ser mais 

escuros do que os outros que recobrem o corpo do animal, e na região do pescoço apresentam 

um colar de pelos brancos (figura 1) (SOWLS, 1997). 

 

 

Figura1. Grupo familiar de P. tajacu nascidos e criados na Unidade de Pesquisa Animal 

Senador Álvaro Adolpho da Embrapa Amazônia Oriental. Fonte: Projeto PROFAMA 

109/2008 FAPESPA/SEDECT/UFPA/Embrapa. 
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Entre os taiassuídeos, o caititu é o mais abundante e amplamente distribuído, sendo 

encontrado do sul dos Estados Unidos da América (EUA) até o norte da Argentina, em 

diversos tipos de habitat, de florestas tropicais úmidas a semidesertos (BODMER; SOWLS, 

1993). Os caititus são animais altamente sociais, em vida livre, vivem em bandos de até 30 

animais (SOWLS, 1984). 

Sendo onívoros, sua dieta é determinada de acordo com a disponibilidade dos alimentos 

(SOWLS, 1997). No sul do Texas, EUA, foi observado que o principal alimento na dieta de 

caititus era o fruto do cacto Opuntia sp. (SOWLS, 1997), fato que foi corroborado por Corn e 

Warren (1985) em estudos posteriores realizados nas regiões áridas dos EUA. Nas floretas 

neotropicais, são essencialmente frugívoros (OLMOS, 1993; JUDAS; HENRY, 1999). 

Contudo na Amazônia Peruana foram observados, em conteúdos estomacais de caititus, restos 

de animais, principalmente insetos (KILTIE, 1981). 

Santos (2006) realizou um levantamento das espécies vegetais utilizadas por caititus no 

sul da Bahia-Brasil e concluiu que as espécies frutíferas como a jaqueira (Artocarpus 

heterophyllus) e a embaúba (Cecropia hololeuca) foram as mais consumidas. Já em Altamira, 

(Pará, Brasil) foram colhidos alguns alimentos consumidos pelos caititus em vida livre, tais 

como: abacatinho (Ocotea sp), cajuzinho (Anacardium giganteum), frutão (Pouteria sp) e 

semente de andiroba (Carapa guianensis) (ALBUQUERQUE; HÜHN, 2001). Os autores 

observaram que essas espécies servem de fonte energética para os caititus. Todavia, não são 

suficientes para suprirem as necessidades nutricionais dos animais, necessitando de 

complementação na dieta. 

O estômago do caititu, por ser volumoso e complexo, representa uma transição entre os 

monogástricos e poligástricos (GARCIA; LEAL, 2003). Todavia, os caititus apresentam o 

estômago relativamente pequeno em relação aos ruminantes, o que diminui a sua capacidade 

de fermentação e de digestibilidade das forragens (SCHWARM et al., 2010).  

Características como as proporções de ácidos graxos voláteis presentes no pré-estômago, 

resultado da fermentação microbiana, confirmam a semelhança fisiológica entre essa espécie 

e os ruminantes (SOWLS, 1997; MENDES, 2008). O caititu apresenta também alta 

digestibilidade de proteína bruta e baixa exigência protéica, indicando que a fisiologia 

digestiva dessa espécie assemelha-se mais aos ruminantes do que aos monogástricos (CARL; 

BROWN, 1985).  
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No ensaio de digestibilidade aparente in vivo realizado em seis caititus adultos, três 

machos e três fêmeas, alimentados com torta de dendê, foram encontrados os seguintes 

valores de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta e energia bruta: 70,12%; 69,52%; 

51,22% e 68,04%, respectivamente, o que levou os autores a concluir que este alimento pode 

ser utilizado na dieta de caititus (SANTOS et al., 2004). 

Os caititus possuem a capacidade de digerir alimentos fibrosos (COMIZZOLI et al.,1997). 

Todavia, Clauss et al. (2008) observaram que se esta espécie for comparada a suídeos de vida 

livre, a digestibilidade de fibras e matéria seca não é tão alta. 

Nogueira-Filho (2005) testou diferentes níveis de volumoso (palha, sabugo de milho e 

silagem de Hyparrehenia rufa) nas proporções de 250, 300, 350 e 400 g/kg e concluiu que os 

caititus poderiam ingerir até no máximo 300 g/kg de volumoso, o que corresponde à 281 g/kg 

de fibra detergente neutro (FDN), 142 g/kg de fibra detergente ácido (FDA) e 56 g/kg de 

lignina. 

Vinte alimentos (inteiros ou partes) disponíveis na Bahia, Brasil, tais como: casca de 

abacaxi (Ananas sp.), mandioca (Manihot esculenta), casca de maracujá (Passiflora sp.), 

jenipapo (Genipa americana), farelo de cacau (Theobroma cacao) e coproduto da farinha de 

mandioca,  acrescidos de milho em grão, sal e suplementados com uma mistura mineral, 

foram estudados no intuito de baratear os custos com a alimentação de caititus. Desta forma, 

foram elaboradas quatro dietas, duas para animais em fase de crescimento e duas em fase de 

reprodução. Os resultados demonstraram que a média de consumo foi 1,8% de massa 

corporal, com base na matéria seca, não havendo correlação de preferência de consumo e 

conteúdos de proteína bruta e energia bruta, devendo os alimentos utilizados estar bem 

cortados e misturados a fim de evitar possíveis desequilíbrios nutricionais. Concluiu-se que 

esta espécie pode utilizar subprodutos da alimentação humana e da agroindústria, de baixo 

custo e disponíveis localmente (NOGUEIRA-FILHO et al., 2006).  

Além disso, Mendes (2008) verificou que o uso de uréia na alimentação de caititus pode 

fornecer nitrogênio não protéico, substituindo a proteína dietética, barateando os custos de 

produção em cativeiro, sem causar sinais de intoxicação aos animais.  
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3.2 O USO DO DENDÊ NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

 

O dendê, uma palmeira africana que foi introduzida no Brasil a partir do século XVI, é a 

oleaginosa de maior produtividade conhecida no mundo. Na América do Sul há cultivos de 

dendezeiros em Honduras desde 1926, na Venezuela, a partir de 1945, no Equador, a partir de 

1953 e na Colômbia, em 1962 (MÜLLER; FURLAN JÚNIOR, 2001). No Estado do Pará, 

Brasil, o cultivo foi iniciado em 1950, ocupando atualmente o primeiro lugar na produção 

nacional de dendê (ENRÍQUEZ; SILVA; CABRAL, 2003).  

A disponibilidade de área, a alta produtividade, o mercado em expansão, o 

aproveitamento na produção de biodiesel, o baixo impacto ambiental e grande demanda de 

mão de obra favoreceram a criação de frentes de trabalho e de boas perspectivas para a 

dendeicultura na Amazônia, induzindo o desenvolvimento de agroindústrias no Norte e 

Nordeste do Brasil (MOURA, 2008). 

Do fruto do dendezeiro se obtêm dois tipos de óleos distintos: o óleo de dendê ou azeite 

de dendê, oriundo da polpa do fruto, e o óleo de palmiste, extraído da amêndoa do fruto. Esta 

última tem como coproduto a torta de dendê, também chamada de torta de palmiste 

(FURLAN JÚNIOR; KALTNER; AZEVEDO, 2006).  

A torta de dendê se destaca como um coproduto fibroso, também chamado de fonte de 

fibra não forragem, podendo ser uma estratégia interessante em períodos de seca para a 

alimentação animal, contribuindo para a redução do custo de produção da criação (BRINGEL, 

2009).  

 O palmiste é pouco usado nas dietas de suínos e aves, porém já existem pesquisas para 

melhorar o seu valor nutritivo, e, com o crescente interesse sobre os coprodutos do dendê, a 

importância do uso da torta da amêndoa indica que será cada vez maior sua utilização na 

nutrição animal (BRINGEL, 2009). 

A sua utilização vem sendo estudada como fonte alimentar alternativa na criação de 

peixes, como, o pacu Pieratus mesopotamicus (OLIVEIRA et al., 1997) e a tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus) (OLIVEIRA et al., 1998; PASCOAL et al., 2006).  

A inclusão de até 28% de torta de dendê na dieta de frangos de corte não interferiu no 

desempenho dos animais (ONWUDIKE, 1986). Em outro experimento, testaram-se níveis 

crescentes de torta de dendê (5%, 10%, 15% e 20%), tendo o tratamento com 10% na dieta de 

frangos de corte, na faixa etária de 21 a 35 dias, proporcionado melhor peso vivo, e o 
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tratamento com 20% melhor ganho de peso e conversão alimentar na fase de terminação 

(FARIA-FILHO et al., 2006). Em frangas poedeiras, foram adicionados 40% de torta de 

dendê na dieta, sem resultar em efeito negativo sobre o desempenho ou a qualidade dos ovos 

(ONWUDIKE, 1988).  

Na ração de suínos mestiços (Yorkshire x Landrace), utilizou-se o bagaço da polpa de 

dendê como fonte energética em substituição ao sorgo, com efeitos nutricionais e econômicos 

positivos (OCAMPO; LORANZO; REYES, 1990). Em suínos (Yorkire x Pietrain), observou-

se que índices inferiores a 20% de adição de torta de dendê na dieta seriam uma alternativa 

viável para o bom desempenho animal (Gómez, Benavides e Diaz, 2007). Todavia, foi 

verificado que a torta de dendê pode substituir o milho como fonte de energia para suínos 

(Large White x Landrace) em crescimento, até mesmo integralmente (30 kg/100 kg da dieta), 

sem interferir no desempenho dos animais (ADESEHINWA, 2007). Posteriormente, foi 

observado em suínos (Large White x Landrace) o efeito da substituição do milho pelo 

palmiste (20%) suplementado com dois níveis de farelo residual de mandioca (10% e 20%), e 

concluiu-se que a torta de dendê, com estes níveis de suplemento, pode ser utilizada como 

fonte nutritiva, sem comprometimento ao desempenho e com redução no custo da 

alimentação dos animais (ADESEHINWA, 2009). 

A torta de dendê também está sendo utilizada na suplementação alimentar de ruminantes. 

Em ovinos, níveis de inclusão da torta de dendê em torno de 30% possibilitaram o maior 

consumo e digestibilidade da matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, e suprimento 

adequado de energia (COSTA et al., 2009). Sobrinho (2010), ao utilizar a torta de dendê na 

alimentação de cabras mestiças Saanen e Alpina em lactação, concluiu que a produção de leite 

não foi afetada pela utilização do coproduto em substituição ao concentrado até 80%. Mas, 

neste nível o consumo de matéria seca diminui, afetando negativamente a eficiência de 

alimentação e ruminação. Na Amazônia Oriental, búfalos alimentados com ração com nível 

de inclusão de 70% de torta de dendê apresentaram ganho de peso similar em relação ao 

concentrado à base de soja e milho (OLIVEIRA, 2011). 
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3.3 CONSUMO E CARACTERÍSTICAS NUTRICIONAIS DA CARNE DE ANIMAIS 

SILVESTRES 

 

 

O consumo da carne de animais silvestres apresenta um potencial muito importante a ser 

considerado no desenvolvimento econômico de muitos países da América do Sul 

(SAADOUN; CABRERA, 2008). Experiências de produção de espécies silvestres ex situ 

podem ser citadas, a exemplo do ratão-do-banhado (Myocastor coypus) no Uruguai, para 

fornecimento de carne, gordura e peles, tanto para o mercado local como internacional 

(CABRERA, et al., 2007). No Chile, lhamas são fontes de proteína animal e apresentam uma 

maior proporção de músculos e gordura e menor de ossos em relação aos caprinos e ovinos 

(PÉREZ, et al., 2000). 

O consumo de carne de animais silvestres não é restrito à América do Sul. No Alasca, 

EUA, a rena (Rangifer tarandus tarandus) é consumida tanto em restaurantes dos centros 

urbanos como também por moradores de áreas rurais (WIKLUND et al., 2008).  

Na África do Sul, cerca de 5,6 milhões de pessoas consomem a carne de animais 

silvestres, considerada um alimento orgânico, o que contribui para novas oportunidades de 

mercado (HOFFMAN; KROUCAMP; MANLEY, 2007). Esse tipo de carne, cada vez mais 

presente nos cardápios de restaurantes sul-africanos, também já é exportado (HOFFMAN et 

al., 2009).  

Entre as espécies mais apreciadas em Gana na África Ocidental, está o roedor 

(Trynonomys swinderianus), o qual desde 1985 vem sendo criado em sistema de produção 

intensiva, apresentando bons índices de produção (JORI; MENSAH; ADJANOHOUN, 1995), 

e sendo uma fonte de renda e de proteína animal para muitas comunidades locais 

(KARIKARI; NYAMEASEM, 2009).  

No Brasil, o mercado consumidor de carnes tem se mostrado bastante receptivo ao 

consumo de animais silvestres nativos e exóticos (ODA et al., 2004). Atualmente, carnes de 

animais silvestres legalizadas são vendidas em restaurantes e supermercados apenas de 

grandes centros urbanos (KONKEN; SILVEIRA, 2001). Ilegalmente, as carnes de animais 

silvestres são comercializadas em feiras livres em cidades rurais, devido principalmente à 

importância sociocultural desta atividade para esses habitantes (BAÍA JUNIOR; 

GUIMARÃES; LE PENDU, 2010). 
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Informações sobre as características de carcaça, carne, ganho de peso, e dados sobre o 

desempenho produtivo em animais silvestres no Brasil ainda são incipientes. Porém, alguns 

trabalhos já foram realizados com o jacaré-do-pantanal (RODRIGUES et al., 2007), as emas 

(PEREIRA et al., 2006), o perdiz Rhynchotus rufescens (MORO et al., 2006), as capivaras 

(ALBUQUERQUE, 1993; PINHEIRO et al., 2007) e as queixadas (RAMOS et al., 2009).  

Em relação aos caititus Silva et al. (2002) obtiveram rendimentos de carcaça entre 56,88% 

e 58,79% em animais alimentados com quatro níveis de proteína bruta (14%, 16%, 18% e 

20%) na ração. Já caititus alimentados com níveis crescentes de adição de torta de babaçu 

(20%, 40% e 60%) mostraram rendimento de carcaça de 53,17%, 57,82% e 59,43%, 

respectivamente (ALBUQUERQUE, 2006). Essa mesma autora também analisou o pernil de 

caititu e concluiu que os resultados sobre a perda de peso por cozimento, a força de 

cisalhamento, a capacidade de retenção de água e o pH foram satisfatórios quando 

comparados aos de bovinos, ovinos e suínos. Demonstrou assim que a carne de caititu pode 

concorrer igualmente no mercado de carnes, em relação à qualidade. 

 Quanto ao valor nutritivo, amostras de carne de caititus oriundas de Tefé, Estado do 

Amazonas, Brasil, apresentaram os seguintes valores: 19,45g/100g de proteína, 0,74g/100g de 

cinzas, 1,46g/100g de lipídios, 0,74g/100g de carboidratos e 92,62kcal de energia (AGUIAR, 

1996). Além disso, Albuquerque et al. (2009) encontraram altos teores de ácidos graxos 

insaturados na carne desta espécie, o que a torna mais saudável, se comparada com a carne de 

alguns animais domésticos.  

No Peru, pesquisas indicam que a carne de caititu e de paca pode ser utilizada na 

fabricação de presunto, apresentando boa quantidade de proteína e bons resultados de análises 

sensoriais (REÁTEGUI et al., 2008). No Brasil, pesquisas com derivados de carne de animais 

silvestres ainda são incipientes. Produtos defumados de paleta e copa de capivara mostraram 

bons resultados em análises sensoriais (ROÇA et al., 1999). A carne de jacaré-do-papo-

amarelo em conserva é um produto viável que agrega valor comercial elevado e boa aceitação 

sensorial (AZEVEDO et al., 2009). 
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4. METODOLOGIA 

 

 

4.1 INSTALAÇÕES E ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

 

 

O estudo foi conduzido no criatório científico de caititus, localizado na Unidade de 

Pesquisa Animal Senador Álvaro Adolpho, pertencente à Embrapa Amazônia Oriental, 

Belém-Pará, Brasil (1º28'S; 48º27'O).  

Foram utilizados 40 animais machos, não castrados e em fase de terminação, com idade 

inicial de oito a dez meses e peso inicial médio de 13 kg. Os quais foram vermifugados
1
, 

pesados em dinamômetro de 50 kg (figura 2) e identificados previamente ao período 

experimental.  

Os animais foram confinados em 12 baias de 12m
2
 (figura 3), com dois indivíduos em 

cada baia, recebendo a ração ad libitum correspondente a cada tratamento. A temperatura e 

umidade do local foram registradas durante o período experimental, sendo a média observada 

de 31,3ºC e 60%, respectivamente. 

Foram utilizados 30 dias para a adaptação dos animais e 60 dias para avaliação do 

consumo diário de ração, em cada fase experimental. Durante os períodos experimentais, os 

animais foram pesados no início e no final de cada experimento para se verificar o ganho 

diário de peso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
1 Fenbendazole - 5mg/kg 
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Figura 2. Aferição do peso em um caititu com auxílio de puçá. Fonte: Projeto PROFAMA 

109/2008 FAPESPA/SEDECT/UFPA/Embrapa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Baias experimentais (12 m
2
), alojando dois indivíduos por recinto. Fonte: Projeto 

PROFAMA 109/2008 FAPESPA/SEDECT/UFPA/Embrapa. 
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4.2 ELABORAÇÃO, COMPOSIÇÃO E CUSTOS DAS RAÇÕES EXPERIMENTAIS 

 

 

As rações foram elaboradas à base de milho e farelo de soja com níveis diferentes de 

inclusão de torta de dendê em substituição ao farelo de trigo, sendo os tratamentos os 

seguintes: 

      T0%- Ração controle a base de milho, farelo de soja e farelo de trigo 

      T7,5%- Ração com inclusão de 7,5% de torta de dendê. 

      T15%- Ração com inclusão de 15% de torta de dendê. 

      T22,5%- Ração com inclusão de 22,5% de torta de dendê. 

 

A torta de dendê utilizada no experimento foi adquirida na Empresa Agroindustrial 

Palmasa S/A., localizada no município de Igarapé-Açu, Estado do Pará, Brasil. A composição 

química da torta de dendê foi feita no Laboratório de Nutrição Animal/Centro de Energia 

Nuclear na Agricultura/Universidade de São Paulo (Piracicaba-São Paulo), sendo a seguinte: 

949,73 de matéria seca por g/kg de matéria verde; 30,57 de matéria mineral, 969,43 de 

matéria orgânica, 157,48 de proteína bruta, FDN 832,65 e FDA 803,51, valores expressos em 

g/kg de matéria seca. 

O preparo das rações foi realizado na Embrapa Amazônia Oriental, utilizando-se para 

tanto um triturador de grãos (TP-3/99 Perozin) e um misturador (mh-150 horizontal Perozin). 

A ração era ofertada aos animais durante o período matutino, sem acréscimo de volumoso, e 

toda a sobra era coletada na manhã do dia seguinte. 

As análises da composição química e percentual das rações experimentais foram 

realizadas no Laboratório de Nutrição Animal/CENA/USP. A tabela 1 mostra a caracterização 

química; a tabela 2, a composição química calculada dos ingredientes das rações 

experimentais e a tabela 3, o custo das rações. 
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Tabela 1 - Caracterização química dos ingredientes das rações experimentais. 

Ingredientes MS MM P FB PB Ca EE FDN FDA Na 

 (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) 

Milho* 87,1 1,28 0,24 1,95 8,57 0,03 3,46 11,4 3,42 0,02 

Torta de dendê** 94,9 3,05 - - 15,7 - - 83,2 80,3 - 

Farelo de 

trigo*** 
88,01 5,58 1 9,52 50,63 0,22 3,53 44,3 13,52 0,01 

Farelo de soja* 88,1 6,64 0,59 5,92 45,54 0,32 1,38 14,12 7,79 0,07 

Farinha de carne 

e osso*** 
93,4 24,95 5,04 1,61 59,9 8,63 12,41 - - - 

Fosfato bicálcico - - 18,5 - - 24,8 - - - - 

Calcário - - 0,03 - - 31,86 - - - - 

Sal comum - - - - - - - - - 39,7 

MS= Matéria Seca; MM= Matéria Mineral; P= Fósforo; FB= Fibra Bruta; PB= Proteína Bruta; Ca= Cálcio; EE= 

Extrato Etéreo; FDN= Fibra Detergente Neutro; FDA= Fibra Detergente Ácido; Na= Sódio. 

* Fonte: Rostagno et al., (2000). 

** Fonte: Laboratório de Nutrição Animal do CENA/USP. 

*** Fonte: Valdares Filho et al., (2006). 
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Tabela 2 - Composição química calculada das rações experimentais. 

Ingredientes Níveis de inclusão de torta de dendê na ração (%) 

 0 7,5 15 22,5 

Milho grão 60,2  60, 2  60,2  60,2  

Torta de dendê 0  7,5 15  22,5  

Farelo de trigo 31  23,5  16  8,5  

Farelo de soja 45% 2,5  2,5  2,5  2,5  

Farinha de carne e osso 55% 5  5  5  5  

Calcário 0,5  0,5  0,5  0,5  

Suplemento vitamínico
a 

0,4  0,4  0,4  0,4  

Sal comum 0,3  0,3  0,3  0,3  

Suplemento mineral
b 

0,1  0,1  0,1  0,1  

Total 100 100 100 100 

Composição Calculada*:     

EDS Mcal/kg 3,05 3,06 3,06 3,07 

Proteína bruta (%) 14,15 14,09 14,03 13,97 

FDN (%) 19,78 22,99 26,19 29,40 

FDA (%) 5,74 10,93 16,11 21,29 

Ca (%) 0,69 0,67 0,66 0,65 

Na (%) 0,18 0,18 0,18 0,17 

P disponível (%) 0,35 0,33 0,30 0,28 

P total (%) 0,66 0,59 0,52 0,45 

Lisina total (%) 0,55 0,50 0,46 0,41 

Metionina+ Cistina total (%) 0,49 0,44 0,40 0,36 

Metionina total (%) 0,22 0,20 0,19 0,17 

Treonina total (%) 0,49 0,44 0,40 0,37 

Triptofano total (%) 0,13 0,11 0,10 0,08 

Gordura (%) 3,69 3,43 3,18 2,92 

EDS - Energia Digestível de Suínos. a Quantidades por kg de ração: vitamina A, 625000UI; vitamina D3, 125000UI; 

vitamina E, 3375 UI; ácido fólico, 875mg; biotina, 27,56mg; cloreto de colina, 2475mg; niacina, 4000mg; ácido pantotênico, 

2000mg; tiamina, 175mg; riboflavina, 550mg; piridoxina, 175mg; vitamina B12, 2800mg; antioxidante, 200mg.  b 

Quantidades por kg de ração: Ferro, 22000mg, cobre, 5000mg; zinco, 18750mg; manganês, 12500mg; iodo, 238mg; selênio, 

56,3mg; e  cobalto, 116mg.  *Valores calculados de acordo com as exigências nutricionais para suínos de baixo potencial 

genético na ração basal (ROSTAGNO et al., 2000).  
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Tabela 3- Custo (R$) das rações experimentais de caititus criados em cativeiro. 

Ingredientes  Níveis de inclusão de torta de dendê 

 Valor por quilo  0% 7,5% 15% 22,5% 

Milho grão 0,80 48,16 48,16 48,16 48,16 

Farelo de trigo 0,50 15,5 11,75 8,00 4,25 

Torta de dendê 0,25 0,00 1,87 3,75 5,62 

Farinha de carne e osso 55% 0,86 4,30 4,30 4,30 4,30 

Farelo de soja 45% 1,14 2,85 2,85 2,85 2,85 

Calcário 0,30 0,15 0,15 0,15 0,15 

Premix 12,5 6,25 6,25 6,25 6,25 

Sal comum 0,40 0,12 0,12 0,12 0,12 

Custo total - 77,33 75,45 73,58 71,7 

Custo / quilo - 0,77 0,75 0,73 0,71 

*Valores estão expressos em Reais e correspondem ao ano de 2009. 

 

4.3 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Cada baia serviu como uma unidade experimental, elas e os respectivos tratamentos foram 

definidos por meio de sorteio. 

Os animais foram distribuídos de acordo com o peso e a idade, em delineamento 

experimental em blocos inteiramente casualizados, totalizando quatro tratamentos com cinco 

repetições e dois animais por unidade experimental. 

O trabalho foi dividido em duas fases experimentais, realizando as repetições de 

tratamento em épocas diferentes. A primeira etapa foi realizada no período de agosto a 

novembro de 2009 (estação seca), e a segunda, de setembro a dezembro de 2010 (estação 

seca). Na primeira fase foram utilizados 24 animais e estudadas três repetições por 
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tratamento; na segunda, fase 16 animais e duas repetições por tratamento. Os animais foram 

submetidos ao mesmo ambiente e manejo.  

 

 

4.4 AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS DE CARCAÇA 

 

 Antes do abate, os animais foram submetidos a um período de 24hs de jejum, após o 

qual foram pesados. O abate ocorreu em um abatedouro comercial de suínos, onde foi 

realizada a insensibilização e sangria. 

Após sangria e evisceração, foram verificadas as características de carcaça e dos não 

componentes da carcaça. 

Durante o abate, as carcaças foram divididas em duas metades (figura 4), identificadas e 

pesadas individualmente. Posteriormente, foi aferido da meia carcaça esquerda o peso dos 

seguintes cortes comerciais: paleta, pernil e costela. 

Os cortes de paleta, pernil e costela seguiram o padrão adotado por Ramos et al. (2009) 

para queixadas, sendo considerado paleta o corte da perna dianteira, compreendendo a região 

do cíngulo escapular, úmero, rádio e ulna; pernil, o corte da perna traseira, compreendendo a 

região sacral, o cíngulo pélvico, o fêmur, a fíbula e a tíbia; costela, o corte que compreendeu 

2/3 da região ventral torácica, tendo como base óssea a metade correspondente do esterno 

cortado sagitalmente e aproximadamente os 2/3 ventrais das oito primeiras costelas e 1/3 

ventral das cinco restantes. 

A partir desses dados foram feitos os seguintes cálculos:  

a) Rendimento de carcaça quente = razão entre o peso da carcaça quente e o peso em 

jejum dado em porcentagem. 

b) Porcentagem de pernil = razão entre o peso do pernil e o peso da meia carcaça 

correspondente cortada ao meio. 
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Figura 4. Meia carcaça de caititu (direita e esquerda). D - direita; E- esquerda; Pn- Pernil; Pt- 

paleta; C–costela. Fonte: Projeto PROFAMA 109/2008 FAPESPA/SEDECT/UFPA/Embrapa. 

 

 

 

4.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

As análises estatísticas foram realizadas com o auxilio de testes estatísticos: análise de 

variância, teste de Tukey a 5% e análise de regressão para as variáveis respostas. Também foi 

efetuada a análise descritiva dos dados.  

Para comparar as médias entre os tratamentos utilizados em relação ao consumo diário 

de ração, ao ganho diário de peso e aos pesos dos cortes comerciais, aplicou-se o teste de 

Tukey para p com nível de 5% de probabilidade. Foram realizadas análises de regressão para 

as seguintes variáveis: consumo diário de ração, ganho diário de peso, rendimento e peso de 

carcaça e porcentagem e peso de pernil, em relação aos diferentes níveis de inclusão da torta 

de dendê. Utilizou-se para as análises estatísticas o software SAS versão 8.2 (2001). 

  

Pt 
Pn 
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E 
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5. RESULTADOS 

 

 

Nos tratamentos T7,5%, T15% e 22,5%, houve ganho diário de peso, conforme o 

aumento da inclusão da torta de dendê na ração. O tratamento T7,5% apresentou diferença 

significativa (p<0,05) em relação aos tratamentos T0% e T22,5% (tabela 4). Na figura 5, 

observa-se o efeito quadrático da inclusão da torta de dendê sobre o ganho de peso, com 86% 

de ajuste dos dados à regressão quadrática (R
2
= 0,86), com o ganho ótimo alcançado no 

T22%. 

Em relação ao consumo diário de ração, os tratamentos não apresentaram diferenças 

significativas (p>0,05) entre os níveis de inclusão da torta de dendê (tabela 4). Em relação à 

eficiência e à conversão alimentar, o T22,5% apresentou os melhores índices entre os 

tratamentos utilizados (tabela 5). 

 

Tabela 4 - Ganho diário de peso (GDP) e consumo diário de ração (CDR) de caititus 

alimentados com diferentes níveis de inclusão de torta de dendê. 

 

 Níveis de inclusão de torta de dendê 

 0% 7,5% 15% 22% 

GDP (g) 46,85
a
 21,46

b
 36,43ª

,b
  52,13

a
 

CV (%) 35 55 63 41 

CDR (g) 453,46
a 
 456

 a
 429

 a 
  428,61

 a
 

CV (%) 18 17 17 15 

Valores na mesma linha com diferentes letras sobrescritas mostram diferenças significativas (p<0,05 Teste de Tukey).  

CV - Coeficiente de Variação. 
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Tabela 5 - Índices de eficiência alimentar e de conversão alimentar em caititus alimentados 

com diferentes níveis de torta de dendê. 

 

 Níveis de inclusão de torta de dendê 

 0% 7,5% 15% 22,5% 

IEA 0,11 0,06 0,09 0,12 

ICA 9,34 16,41 12,09 8,37 

IEA - Índice de Eficiência Alimentar, ICA - Índice de Conversão Alimentar 
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Figura 5. Efeito dos níveis de torta de dendê na ração de caititus sobre o ganho diário 

de peso. 

 

O peso vivo e em jejum das características de carcaça e dos não componentes da 

carcaça e os cortes comercias (costela, paleta e pernil) não foram influenciados (p>0,05) pelos 

diferentes níveis de inclusão da torta de dendê na dieta, conforme os dados apresentados na 

tabela 6 e tabela 7, apesar de ter havido tendência a elevação do peso dos cortes de costela, 

paleta e pernil (8,8%, 1,4% e 5,9%, respectivamente), no T22,5%, em relação a T0%. 
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Tabela 6 - Valores médios do peso do animal (vivo e jejum), das características de carcaça e 

dos não componentes da carcaça de caititus alimentados com diferentes níveis de torta de 

dendê. 

 

 Níveis de inclusão de torta de dendê 

 0% 7,5% 15% 22,5% 

Peso vivo (kg) 15,62 14,90 16,24 15,74 

Peso em jejum (kg) 14,56 14,60 15,00 12,75 

Carcaça quente (kg) 8,67 8,07 8,61 8,8 

Comprimento de carcaça (cm) 59 59 57 57,5 

Cabeça (kg) 1,61 1,78 1,76 1,64 

Pele (kg) 1,82 1,72 1,88 1,77 

Órgãos e glândulas (kg) 1,66 1,53 1,50 1,5 

Patas (dianteiras e traseiras) (g) 291,67
 

259,5
 

269,5
 

293,13
 

Sangue (g) 239,00 248,75 284,00 295,00 
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Tabela 7 - Valores médios dos pesos de cortes de costelas, paleta e pernil em caititus 

alimentados com diferentes níveis de torta de dendê. 

 

 Níveis de inclusão de torta de dendê 

 0% 7,5% 15% 22,5% 

Costelas (kg) 1,82
 

1,86 1,92 1,98 

CV(%) 14 18 10 22 

Paleta (g) 959,5 951 869,5 973 

CV(%) 15 19 12 22 

Pernil (kg) 1,35 1,37 1,32 1,46 

CV(%) 11 11 10 17 

CV - Coeficiente de Variação 

 

Os valores para o rendimento de carcaça e porcentagem de pernil em relação à meia 

carcaça estão descritos na tabela 8. Não houve diferença significativa (p> 0,05) entre os 

tratamentos em ambas as variáveis. Apesar disso, houve a tendência para os rendimentos de 

carcaça e porcentagem de pernil em relação à meia carcaça serem superiores (4% e 12%, 

respectivamente) no T22,5% em relação a T0%.  

Tabela 8 - Rendimento de carcaça e porcentagem de pernil em relação à meia carcaça de 

caititus alimentados com diferentes níveis de torta de dendê. 
 

 Níveis de inclusão de torta de dendê 

 0% 7,5% 15% 22,5% 

Rendimento de carcaça (%) 59,54 56,64 56,61 62,08 

CV (%) 6 6 7 19 

Porcentagem de pernil (%) 31,61 33,79 30,02 36,13 

CV(%) 15 10 8 16 

CV – Coeficiente de variação 
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 Nas figuras 6 e 7 observa-se o efeito quadrático da inclusão da torta de dendê em 

função do rendimento (R
2
= 0,41) e do peso da carcaça (R

2
= 0,78) de caititu, com ajuste dos 

dados moderado para o primeiro, e forte, para o segundo, mostrando o rendimento e peso 

ótimos no T22%. Estatisticamente não houve índice de regressão linear para a porcentagem 

de pernil, ou seja, independente do tratamento, as porcentagens dos pesos de pernil se 

equivalem (figura 8). Todavia, observa-se na figura 9, o efeito quadrático da adição da torta 

de dendê sobre o peso do pernil em relação à meia carcaça esquerda (R
2
= 0,70).  
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Figura 6. Efeito da inclusão de torta de dendê na ração de caititus sobre o rendimento 

de carcaça 

 

 

 

 

 

Y= 35,363 + 3,9435X – 0,984X2 

R2 = 0,4086 
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Figura 7. Efeito da inclusão de torta de dendê na ração de caititus sobre o peso de 

carcaça.  
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Figura 8. Efeito da inclusão de torta de dendê na ração de caititus sobre a porcentagem 

de pernil em relação à meia carcaça esquerda. 

 

Y= 59,525 + 0,323X  

R2 = 0,0252 

Y= 8,1025+ 0,6765X – 0,1675X2 

R2 = 0,7794 
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Figura 9. Efeito da inclusão de torta de dendê na ração de caititus sobre o peso de 

pernil.

Y= 1,4645+ 0,1284X – 0,0314X
2
 

R2 = 0,7046 
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6. DISCUSSÃO 

 

Os resultados observados sobre a inclusão de até 22% da torta de dendê na dieta de 

caititus em fase de terminação, em substituição ao farelo de trigo, demonstraram que é 

possível o uso deste alimento na dieta destes animais em sistema intensivo de criação, 

como um componente nutricional de baixo custo na Amazônia brasileira.   

O ganho diário de peso observado na inclusão da torta de dendê (46,85g; 26,83g; 

36,10g e 52,13g) em ração de caititus foi similar ao observado na dieta contendo torta de 

babaçu (32,66g; 38,00g; 44,66g e 37,00g) (ALBUQUERQUE, 2006). Contudo, o consumo 

diário foi superior (437,68g; 440,27g; 436,54g e 436,25g), quando comparado à torta de 

babaçu (355,53g; 359,06g; 356,06g e 362,16g), sugerindo que a torta de dendê possa ser mais 

aceitável aos animais, uma vez que este alimento é rico em ácido glutâmico (ALIMON, 

2006), um aminoácido responsável por conferir o gosto umami (saboroso) nos mamíferos 

(YAMAGUCHI; NINOMIYA, 2000; ZHAO et al., 2003; LI, 2009; ROURA et al., 2011). 

Todavia, o nível de aceitabilidade deverá ser melhor investigado, pois neste experimento, 

apesar de não haver diferença significativa (p<0,05) com relação ao consumo das rações, 

houve uma diminuição ínfima mas gradativa conforme o aumento progressivo da inclusão da 

torta de dendê. 

Rhule (1996), ao formular duas dietas para suínos da raça Large White, uma de 

crescimento e outra de terminação, com a inclusão de torta de dendê na alimentação, obteve 

ganho de peso nos animais superior ao encontrado nos caititus do presente trabalho. O que 

também foi verificado na inclusão da torta de dendê na dieta de suínos Yorkshire-Pietrain 

adultos (GÓMEZ; BENAVIDES; DIAZ, 2007) e Large White x Landrace x Pietrain, em fase 

de crescimento e engorda (POSADA; ABAUNZA; PEREZ, 2007). A diferença observada no 

ganho de peso entre o caititu e o suíno pode estar relacionada ao metabolismo fisiológico de 

cada espécie, uma vez que no animal doméstico já houve uma melhoria de nutrição e manejo, 

gerando indivíduos com bons índices de conversão e eficiência alimentar. Fato que pode 

corroborar esta afirmação são os coeficientes de variação elevados verificados nos ganhos de 

peso dos animais deste experimento, indicando a existência de uma amostra populacional 

variada com indivíduos que se desenvolvem mais ou menos rápido do que outros, o que é 

normal para as espécies silvestres ainda não totalmente selecionadas para criação comercial. 



38 

 

 

 

Os índices de eficiência e conversão alimentar ao nível de inclusão 22,5% (8,37) 

foram melhores do que em T0%, T7,5% e T15%. Nogueira Filho e Lavorenti (1997) 

observaram em caititus, de 60 dias a 10 meses de vida, alimentados com ração contendo 14% 

de proteína e 4.100 kcal/kg de energia bruta, o índice de conversão alimentar igual a 9,0, 

semelhante ao que foi encontrado em T0%, neste estudo (9,34). Desta forma, os dados 

sugerem que a inclusão em nível de 22,5% de torta de dendê na dieta de caititus pode 

melhorar o desempenho dos animais, sob as condições de criação adotadas neste trabalho. 

Quanto ao peso dos cortes comerciais (costela, paleta e pernil), o valor encontrado 

neste experimento (1,82kg a 1,98kg; 959,5g a 973g; 1,35kg a 1,43kg, respectivamente) 

apresentou valores similares aos observados por Albuquerque (2006) (1,15kg a 1,41kg; 

943,3g a 1,03kg; 1,42kg a 1,5 kg, respectivamente) em caititus. De modo geral, os pesos dos 

não componentes da carcaça também foram semelhantes aos aferidos por Albuquerque 

(2006). Estas semelhanças indicam que a inclusão da torta de dendê na dieta representa uma 

fonte energética saudável para o bom desenvolvimento de caititus criados em cativeiro, fato 

que poderia também ser justificado pela tendência de os cortes comerciais aqui verificados 

obterem valores superiores em T22%, quando comparado ao T0%.  

O tipo de dieta influencia diretamente o rendimento de carcaça (CUNHA et al., 2008). Os 

rendimentos de carcaça de caititus obtidos neste experimento até em nível de inclusão de 15% 

de torta de dendê (56,58% a 56,63%) foram semelhantes, e, em nível de 22,5% (62,5%) 

melhores aos observados por Silva et al. (2002) (56,88% a 59,47%), e por Albuquerque 

(2006) (56,09% a 59,43%), na mesma espécie.  

Segundo Alimon (2006), a torta de dendê é considerada um alimento energético, de 

composição química semelhante ao glúten de milho ou farelo de arroz. Este autor também 

afirma que o conteúdo protéico (14,5% a 19,6%) supre as exigências da maioria dos 

ruminantes e que o teor de fibra bruta (13,0% a 20,0%) é considerado adequado para os 

ruminantes e elevado para os não ruminantes. O caititu apresenta morfofisiologia digestiva 

semelhante aos ruminantes (SOWLS, 1997; GARCIA; LEAL, 2003; MENDES, 2008; 

SCHWARM et al., 2010), com alta digestibilidade de proteína bruta, baixa exigência protéica 

(CARL; BROWN, 1985) e capacidade de digerir alimentos fibrosos (COMIZZOLI et 

al.,1997; NOGUEIRA-FILHO, 2005).  

A tendência ao rendimento superior (4%) de carcaça, observado neste trabalho ao nível de 

22,5% de inclusão da torta de dendê na ração quando comparado ao T0%, sugere que esta 
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espécie aproveita bem a fibra. No entanto, em caititus são necessários estudos mais 

específicos sobre a digestibilidade em animais submetidos a dietas com a inclusão da torta de 

dendê. 

Em queixadas alimentadas com forragens e ração (13% de proteína bruta e 2.800 

kcal/kg), a média de rendimento de carcaça foi de 53,80% (RAMOS et al., 2009), valor 

abaixo do observado em caititus, o que poderia estar relacionado às diferentes composições 

nutricionais nas dietas ofertadas para estas duas espécies. Tal fato que pode ser verificado em 

suínos domésticos alimentados com diferentes dietas contendo a torta de dendê, os quais 

apresentaram rendimentos de carcaça distintos, Large White - 67,10% a 68,60% (RHULE, 

1996), Yorkshire x Pietrain - 75,75% (GÓMEZ et al., 2007) e 57,14% a 62,50% 

(OLUWAFEMI; AKPODIETE, 2010). Em javalis (Sus scrofa) alimentados com cana-de-

açúcar, vegetais e ração comercial para suínos, foi observado rendimento de carcaça de 

69,68% e 69,35, e 76,02% e 75,94% (MARCHIORI, 2001), resultados semelhantes aos dos 

suínos domésticos alimentados com dietas contendo torta de dendê (RHULE, 1996; GÓMEZ 

et al., 2007; OLUWAFEMI; AKPODIETE, 2010), o que sugere que este alimento mantém o 

bom desempenho dos animais.  

O rendimento de carcaça de caititus apresenta valores semelhantes ou superiores, 

quando comparado a outros artiodátilos silvestres de vida livre, tais como Alcelaphus 

buselaphus e Oryx beisa (ONYANGO; IZUMIMOTO; KUTIMA, 1998), Lama glama (Pérez 

et al., 2000), Lama pacos (CRISTOFANELLI et al., 2004), Lama guanicoe  (GONZALEZ et 

al., 2004), Aepyceros melampus (HOFFMAN; KRITZINGER; FERREIRA, 2005), 

Tragelaphus strepsiceros (HOFFMAN et al., 2009), Damaliscus dorcas phillipsi 

(HOFFMAN; SMITH; MULLER, 2008), o que indica que as condições de manejo nutricional 

em cativeiro, com a inclusão da torta de dendê na dieta, parecem não interferir no 

desenvolvimento destes animais em confinamento.   

A porcentagem de pernil em relação à meia carcaça esquerda observada no presente 

trabalho (31,6% a 35,56%) foi próxima ao valor verificado por Silva et al. (2002) (36,14%) e 

Albuquerque (2006) (30,6% a 37,2%) em caititus, e superior ao encontrado por Ramos et al. 

(2009) (29,15%), em queixadas, sendo similar ou superior ao encontrado em outros 

artiodátilos silvestres, como a lhama (33%) (PÉREZ, et al., 2000) e o impala (27,6% e 28,7%) 

(HOFFMAN, 2000), corroborando com as observações feitas neste trabalho com relação ao 

rendimento de carcaça de caititus. 
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7. CONCLUSÃO 

 

A inclusão em nível de 22,5% de torta de dendê na ração, à base de milho e soja em 

substituição ao farelo de trigo para caititus em fase de terminação parece não interferir no 

consumo e na digestibilidade alimentar, atendendo às exigências nutricionais dos animais. 

Além disso, este nível de inclusão apresenta índices de eficiência e conversão alimentar que 

justificam a sua substituição ao farelo de trigo, nas condições de manejo e criação adotadas 

neste trabalho. A inclusão da torta de dendê na dieta do caititu não interferiu nas 

características de carcaça e dos não componentes da carcaça quando comparada a de outros 

artiodátilos de vida livre. Esse é um fator favorável que torna possível a substituição do farelo 

de trigo por esse coproduto na dieta de animais confinados.  

O resultado encontrado neste trabalho com o uso de um coproduto da agroindústria 

regional, a torta de dendê, representa um avanço para a redução dos custos de produção do 

caititu em cativeiro, pois esta torta apresenta valor econômico inferior ao farelo de trigo. 

Todavia, ainda há necessidade de mais estudos nesta e em outras áreas de pesquisa, para 

tornar a criação desta espécie mais rentável ao produtor. 
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